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Raio Laser Pauta
A Assembleia Legislativa

da Bahia (AL-BA) terá uma
agenda intensa de votações
na próxima semana para
aprovar os projetos acumula-
dos antes do São João.
Entre os principais projetos
enviados pelo Executivo
estão a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO), que
serve como um esboço do
orçamento de 2025, e as
alterações do Plano
Plurianual (PPA) para o
período de 2024 a 2027. “Em
nome da Mesa Diretora, do
presidente Adolfo Menezes,
estamos convocando os colegas para que na próxima
segunda e terça-feira possamos fazer aqui um esforço
concentrado para votarmos matérias que estão na pauta”,
anunciou o vice-presidente da Assembleia Legislativa da
Bahia (AL-BA), Zé Raimundo (PT), ao abrir os trabalhos
ontem.
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Sem desistir
O deputado estadual

Zó (PCdoB) negou que
esteja pensando em
desistir da pré-candidatu-
ra à Prefeitura de
Juazeiro. O comunista
estaria sendo aconselha-
do a sair da disputa para
cuidar das bases eleito-
rais em outros municípi-
os, uma vez que o
governador Jerônimo
Rodrigues (PT) deve
declarar apoio ao nome
do ex-prefeito Isaac
Carvalho (PT), mesmo o petista estando inelegível. “Não
recebi conselhos e nem pressões para retirar meu nome.
Se receber, não vou aceitar. Pelo contrário: vou até o fim.
Defendo, sim, a unidade da base do governador em
Juazeiro, mas essa união não pode se dar em torno de
um pré-candidato que, hoje, não nos oferece uma segu-
rança jurídica”, argumentou Zó.

Sem sintonia
Coordenadora do Movimento dos Sem Teto da

Bahia e pré-candidata a vice-prefeita de Salvador
pelo PSOL na chapa de Kleber Rosa, Mira Alves
afirmou não enxergar sintonia entre o vice-governa-
dor Geraldo Júnior (MDB) e Fabya Reis (PT),
também postulantes ao executivo municipal no
pleito deste ano. Para Mira, apesar de Fabya ser
um nome ligado a movimentos como o MST,
Geraldo ainda não conseguiu convencer os insatis-
feitos que integram a mesma linha ideológica de
que seu nome é o melhor para representar os
esquerdistas. “Eu ainda não vejo o Geraldo com a
mesma sintonia da Fabya”, opinou a pessolista.

Zó

Zé Raimundo

Com a colaboração de Henrique Brinco e Mateus Soares

Os ovos da serpente
MARCOS MAGALHÃES

Uma Berlim em crise,
em 1923, era o cenário do
filme O ovo da serpente, de
Ingmar Bergmann, que
mostrava uma sociedade
massacrada pela
hiperinflação e cada vez
mais dominada pela
intolerância, antecipando o
nazismo que se instalaria
na Alemanha uma década
depois.

A obra chegou às telas
do cinema em 1978 como
um alerta para os riscos de
ascensão ao poder da
extrema-direita. Um soco
no estômago, como
chegaram a descrever
alguns críticos, quando a
Europa celebrava vitórias.

Naquele final dos anos
1970, o Velho Continente
já podia comemorar a
chegada da democracia a
três países que haviam
sido paralisados pelo
autoritarismo: Portugal,

Espanha e Grécia. Aos
poucos se preparava o
terreno para o que depois
veio a se chamar União
Europeia.

Países com diferentes
níveis de desenvolvimento
e antigas rivalidades aos
poucos construíram talvez
a maior obra de engenharia
política da história,
marcada pela livre circula-
ção de bens e pessoas e
um nítido projeto de inclu-
são social.

Quanta diferença um
século faz. A Europa
tomada pelo extremismo a
partir dos anos 1920 viria a
enfrentar outra grande
guerra, ser dividida entre
oeste e leste, sobreviver a
uma guerra fria e transfor-
mar-se em exemplo de
bem-estar social, antes de
mais uma vez ser
ameaçada pela onda
extremista. ideo

A onda se formou ao
longo de toda a costa do
Velho Continente e desli-
zou sobre praias de norte a
sul, espalhando agora
diversos ovos da serpente,
potencialmente capazes
de disseminar incertezas
pelos países da região.

A dimensão da onda
pode ser verificada pelos
resultados das eleições
para o Parlamento Euro-
peu, no último final de
semana. Ainda que não
tenham alcançado maioria,
grupos de extrema-direita
mostraram forte cresci-
mento.

O Grupo de Conserva-
dores e Reformistas
Europeus (ECR) obteve 73
cadeiras no Parlamento
Europeu. O Grupo Identida-
de e Democracia (ID), 58.
Ou seja, juntos alcança-
ram 131, dos 720 assentos
disponíveis.

Deixaram para trás, por
exemplo, os Verdes, com
suas 53 cadeiras, que
foram a estrela em ascen-
são nas últimas eleições
europeias. O outrora
poderosos Grupo da

Aliança Progressista
conseguiu 135 assentos,
apenas 4 a mais que os
extremistas de direita.

As alianças mais
importantes permanecem
sendo da centro-direita: o
Grupo do Partido Popular
Europeu (PPE), com 186
cadeiras, e o Renew
Europe, com 79. Com
esse resultado, eles
podem abrir caminho a um
novo mandato à presidente
da Comissão Europeia,
Ursula Von Der Leyen.

Logo após as eleições,
essa conservadora mode-
rada prometeu conter a
onda da direita radical.
“Vamos construir um
bastião contra os extre-
mos”, disse Ursula.

O presidente da
França, Emmanuel
Macron, foi mais drástico:
convocou eleições anteci-
padas para renovar a
Assembleia Nacional
pouco antes dos Jogos
Olímpicos de Paris.

Na França, o grupo ID
chegou em primeiro lugar
nas eleições europeias,
conquistando 30 cadeiras.

Se a extrema-direita repetir
o sucesso nas legislativas
nacionais, poderá obter
também o cargo de primei-
ro-ministro.

Com isso, o
Reagrupamento Nacional,
de Marine Le Pen, passa-
ria a ser corresponsável
pelos destinos da França.
A Macron caberiam ainda
as grandes decisões de
política externa e defesa
nacional.

Macron apostou alto.
Caso Le Pen venha a se
tornar primeira-ministra,
por exemplo, caberá à líder
de extrema-direita dividir
com Macron também os
ônus de governar um país
como a França.

Porque até agora os
extremistas europeus
agem como populistas.
Valem-se de ressentimen-
tos da população contra a
inflação, o desemprego e o
aumento da violência – que
muitos atribuem à crescen-
te imigração clandestina –
para alimentar a desconfi-
ança nos governos e na
própria democracia.

E a Europa, que

durante décadas no pós-
guerra viveu um boom
econômico acompanhado
de medidas contra a
pobreza e a desigualdade,
corre o risco de ver corroí-
dos o estado de direito e
as conquistas sociais.

Observadores filiados à
direita dura argumentam
que os governantes preci-
sam ouvir a voz do povo,
que pede uma guinada à
direita. Pode ser. Mas
cabe também aos
governantes recorrer ao
bom senso na tomada de
decisões.

Afinal, a Europa ainda
é uma referência na defesa
da democracia e dos
direitos humanos. Se
sucumbir à tentação do
extremismo, perderá mais
um pouco do velho prestí-
gio.

Marcos Magalhães.
Jornalista especializado
em temas globais, com
mestrado em Relações

Internacionais pela Univer-
sidade de Southampton

(Inglaterra), apresentou na
TV Senado o programa

Cidadania Mundo.

Neca Setubal, educadora e uma das
donas do Banco Itaú

Eu falo em justiça social e em
taxação de riqueza. A gente
tem que ter um tributo progres-“sivo. A filantropia é importante, [deba-

ter] a questão da pobreza é importante,
mas isso não basta num país com tan-
tas desigualdades

STJ
O Superior Tribunal de

Justiça (STJ) marcou para
a próxima terça-feira (18),
às 17h30, a sessão do
Pleno que deverá formar
as listas tríplices destina-
das ao preenchimento de
duas vagas de ministro na
Corte destinadas a
membros do Ministério
Público (MP) e dos
Tribunais Regionais
Federais (TRFs). Entre os
postulantes, 41 ao total,
três são baianos: os
promotores Lívia
Sant’Anna Vaz e Roberto
de Almeida Borges
Gomes, e a procuradora
Sheilla Maria da Graça
Coitinho das Neves.

Posse
O governador da Bahia,

Jerônimo Rodrigues,
participou, ontem, em

Brasília, da solenidade de
posse do procurador-geral

de Justiça do Estado de
Minas Gerais, Jarbas

Soares Júnior, no cargo de
presidente do Conselho

Nacional dos Procurado-
res-Gerais do Ministério

Público dos Estados e da
União (CNPG). Jarbas
Soares Júnior, que foi

eleito por aclamação no
dia 17 de abril, sucede o

procurador-geral de Justiça
do Pará, César Mattar

Júnior, e assumirá a
presidência do CNPG por

um ano.

Arquivou
O Tribunal de Contas dos Municípios (TCM-BA)

arquivou uma denúncia contra o ex-prefeito de
Jaguarari, Everton Carvalho Rocha (PSDB), que
apontava gastos elevados na realização da festa de
São João no município no ano de 2017. Na decisão, o
TCM não apontou ilegalidade nos gastos no período.
“O que esta Relatoria quer apontar é que, uma vez
supridas e atendidas as ações necessárias e
prioritárias no combate à situação de emergência
observada, os gastos secundários com festividades,
mesmo que em valores superiores aos do combate à
seca, não são ilegais, pois não existem indícios de
que os recursos despendidos não foram suficientes ao
atendimento da problemática naquela ocasionalidade”,
diz a Corte de contas.

LDO 1
O Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)

para o exercício financeiro de 2025 foi debatido ontem em
audiência pública na Câmara Municipal de Salvador. A
sessão foi conduzida pelo presidente da Comissão de
Finanças, Orçamento e Fiscalização, vereador Daniel
Alves, com a participação do secretário municipal da Casa
Civil, Luiz Carreira. Durante a sessão, a diretora de Orça-
mento, Ana Nery, apresentou os detalhes da matéria.

LDO 2
O secretário Luiz Carreira destacou que o PLDO 2025

contempla os principais programas e projetos do governo
municipal, refletindo os compromissos assumidos no
plano de governo. “Estão especialmente destacadas
ações relacionadas às áreas sociais, como Saúde,
Educação e Assistência Social, além de infraestrutura,
mobilidade, tecnologia, meio ambiente, entre outras”,
afirmou. Carreira defendeu os investimentos externos que
anteciparam ações essenciais à cidade. A LDO projeta
receitas estimadas em R$12 bilhões, representando um
crescimento de 2,46% em comparação ao orçamento de
2024.

Protestos
De volta aos palcos em uma turnê após seis anos

separados, a dupla Victor e Léo voltou a gerar polêmica.
Moradores da cidade baiana de Candeias, que fica a 46
quilômetros da capital Salvador, reclamaram da escalação
da dupla por causa do histórico de violência doméstica de
Victor. Segundo dados do Painel de Transparência dos
Festejos Juninos nos Municípios do Estado da Bahia,
desenvolvido pelo MP-BA (Ministério Público da Bahia), a
dupla vai receber R$ 750 mil por uma apresentação na
cidade no próximo dia 23. Trata-se do terceiro maior
cachê de show no período das festas em todo o estado.

HSI 1
Hoje, às 16h, será inau-

gurado o novo Centro Cirúrgi-
co do Hospital Santa Izabel
(HSI). Resultado de um
investimento conjunto entre o
Santa Izabel e a
Oncoclínicas, o centro
realizará procedimentos
complexos e cirurgia
robótica, aumentando para 15
o número total de salas
cirúrgicas do hospital e
impulsionando o Programa de
Cirurgia Robótica. A nova
unidade faz parte de um
projeto maior que inclui a
inauguração do Serviço de Transplante de Medula
Óssea (TMO) neste mês de junho, atendendo a uma
demanda antiga da comunidade de saúde baiana.

HSI 2
Integrado ao Cancer Center Santa Izabel e

Oncoclínicas, o novo centro foi projetado para oferecer
máxima segurança aos pacientes e eficiência para os
profissionais de saúde, segundo José Antônio Rodrigues
Alves, provedor da Santa Casa da Bahia. Para otimizar
o fluxo cirúrgico, o centro conta com duas salas para
cirurgias assistidas por robô e plataformas de imagem
digital que permitem aos cirurgiões um gerenciamento
em tempo real, essencial para intervenções complexas.

Farmacêuticos
A Comissão do Trabalho da Câmara dos Deputados

aprovou o parecer do projeto de lei que define o piso
salarial dos farmacêuticos em R$ 6.500. Pelo texto,
haverá um adicional de 10% do piso para o profissional
designado responsável técnico (RT) do estabelecimento
comercial. “Estabelecer uma remuneração mínima mensal
digna aos farmacêuticos é uma missão para o poder
público. Tudo que preveja a valorização dos profissionais
de saúde e estiver ao nosso alcance, assim o faremos”,
disse o deputado Leo Prates (PDT), membro do colegiado.
Conforme o substitutivo, o valor pago aos profissionais
será corrigido logo após a transformação do projeto em lei
pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor
(INPC) acumulado desde junho de 2022.

Reajuste
A Seção Cível de Direito Público do Tribunal de Justiça

do Estado da Bahia (TJBA) garantiu o reajuste dos
proventos de aposentadoria de um auditor fiscal aposenta-
do, referente ao período de 2016 a 2021. A decisão desta-
cou a omissão do poder público estadual em regulamentar
os reajustes dos servidores que não estão submetidos à
paridade, durante esses anos, afetando significativamente
o valor real dos benefícios dos aposentados. Com a
Emenda Constitucional nº 41/2003, a paridade foi extinta
para os novos aposentados, garantindo apenas a preserva-
ção do valor real dos benefícios através de reajustes
periódicos.

Entendimento
Para o advogado do servidor público aposentado

Elimar Mello, sócio do Badaró Almeida & Advogados
Associados, “a decisão do TJBA é um marco importante
para os servidores públicos aposentados, pois reforça a
necessidade de preservar o valor real dos benefícios de
aposentadoria, mesmo diante de omissões legislativas.
Além de conceder a segurança para o reajuste dos
proventos, a decisão determina o pagamento dos valores
retroativos corrigidos pela Taxa Selic, a partir da data de
ajuizamento da ação”.

Difícil
Entre os quatro vereadores do PSDB, Cris Correia

enfrenta a reeleição mais difícil. Ligada ao empresário
João Gualberto, ex-deputado federal e ex-prefeito de Mata
de São João, Correia perdeu influência na Secretaria
Municipal de Educação após o prefeito Bruno Reis (União)
retirar o comando da pasta dos tucanos durante a reforma
administrativa.

Mineração
O deputado Robinson Almeida (PT) apresentou,

na Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA), um
projeto de lei que proíbe a utilização do método do
fraturamento hidráulico, conhecido como fracking,
na exploração das jazidas de gás de xisto. O
parlamentar argumentou, na proposição, que, a
despeito do aumento na produção de energia e
benefícios econômicos em algumas regiões, a
prática tem provocado significativo impacto
ambiental e efeitos adversos à saúde humana, com
graves riscos para a qualidade da água e do ar e
ao bem-estar das pessoas.

José Antônio Rodrigues

Salários
O prefeito Bruno Reis anunciou ontem a antecipação

de 100% dos salários dos servidores públicos municipais
para o dia 21 de junho, antes portanto dos festejos de São
João. O anúncio foi feito pelas redes sociais. “Alô, servido-
res da Prefs: vamos antecipar integralmente o salário de
junho para o dia 21! Isso mesmo, 100% do salário vai
estar na conta para a galera comprar o milho, o amendo-
im, o licor e curtir o São João em família!”, escreveu o
prefeito.

Iluminação
As festas de São João da capital baiana têm vias mais

iluminadas. Para garantir melhor visibilidade e maior
sensação de segurança durante à noite, a Diretoria de
Serviços de Iluminação Pública (Dsip) atua nas ruas do
Centro Histórico com a implantação de 190 refletores.


